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As Filipinas encerraram 
as conversações de quase 
onze meses com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), com o governo con-
fiante de que o crédito 
"standby" de US$ 615 mi-
lhões será aprovado neste 
mês. 

O governo do banco cen-
tral filipino, José Fernan-
dez, informou que a última 
missão do FMI ampliou 
sua permanência em Mani-
lha para estudar mais ex-
tensamente todos os ele-
mentos dos programas e 
metas econômicas fixadas 
pelo governo. "Discutimos 
e resolvemos todas as prin-
cipais questões e espero 
que nenhuma questão se-
cundária surja antes da 
aprova ção", declarou Fer-
nandez. A missão do FM1 
deixou o país na semana 
passada. 

No mês passado, Fernan-
dez disse que esperava a  

aprovação do FMI em trin-
ta dias. Nesta semana afir-
mou: "Se eu estava otimis-
ta na época, estou agora 
ainda m ais otimista". 

O governo do banco cen-
tral acrescentou que, de-
pois da aprovação da carta 
de intenção, negociações 
simultâneas serão realiza. 
das com os credores co-
merciais e oficiais dopais, 
para o reescalonamento de 
parte de sua divida de US$ 
25 bilhões. 

As negociações das Fili-
pinas com o FMI tinham 
sofrido entrave devido ao 
não-cumprimento pelo go-
verno de algumas das con-
dições vinculadas ao crédi-
to, incluindo controles dos 
meios de pagamento e da 
liquidez interna, e uma ta-
xa cambial flexível para o 
,peso. Fontes governamen-
tais disseram que o último 
obstáculo é o sistema de ta-
xa cambial múltipla em vi-
gor no país. O FMI conside-
ra o sistema uma forma de 
controle cambial. 


